
 
 
 
 
 
 
 
 

01- Segundo Marilena Chauí, a resposta à pergunta “O 
que é filosofia?” poderia ser: “a decisão de não aceitar 
como óbvias e evidentes as coisas, as ideias, os fatos, as 
situações, os valores, os comportamentos de nossa 
existência cotidiana; jamais aceitá-los sem antes havê-
los investigado e compreendido”. 
(Convite à filosofia) 
Após ler com atenção essa definição, assinale a 
alternativa correta. 
 
a) A filosofia identifica-se inteiramente com o senso 
comum.    
b) As reflexões filosóficas apresentam o mesmo nível 
qualitativo das reflexões cotidianas.    
c)filosofia significa apresentar um ponto de vista crítico 
sobre a realidade. 
d) A filosofia deve, necessariamente, apresentar um 
ponto de vista místico ou religioso sobre a realidade.    
e) Todo filósofo é necessariamente ateu.    
 
02- A evolução humana é prova de que usamos com 
racionalidade perfeita nossas culturas e a recriamos a 
cada dia. Usamos as mãos para evoluir nossos 
instrumentos tecnológicos; a nossa inteligência para 
conhecer cada vez mais o universo. Somos capazes de 
transformar o universo e fazer dele uma morada 
fantástica. Ás vezes, usamos essa capacidade para 
transformar nosso cotidiano num inferno. A evolução 
cultural é a característica mais evidente do ser humano. 
Mas, a pergunta por que o ser humano evoluiu e evolui? 
Pode ser respondida de várias maneiras. Assinale o 
item que responde corretamente a questão acima:  
a) Porque ele vive em sociedade como as abelhas ou as 
formigas.  
b) Porque ele se percebeu capaz de criar, inventar, 
transformar e descobrir.  
c) Porque ele tem cérebro.  
d) Porque ele é capaz de manipular objetos, pois tem 
um polegar opositor. 
e) porque ele é uma criatura escolhida por Deus para 
dominar todas as outras espécies. 
 
03- No início do século XX, estudiosos esforçaram-se 
em mostrar a continuidade, na Grécia Antiga, entre 
mito e filosofia, opondo-se a teses anteriores, que 
advogavam a descontinuidade entre ambos. 
A continuidade entre mito e filosofia, no entanto, não 
foi entendida univocamente. Alguns estudiosos, como 
Cornford e Jaeger, consideraram que as perguntas 

acerca da origem do mundo e das coisas haviam sido 
respondidas pelos mitos e pela filosofia nascente, dado 
que os primeiros filósofos haviam suprimido os 
aspectos antropomórficos e fantásticos dos mitos. 
Ainda no século XX, Vernant, mesmo aceitando certa 
continuidade entre mito e filosofia, criticou seus 
predecessores, ao rejeitar a ideia de que a filosofia 
apenas afirmava, de outra maneira, o mesmo que o 
mito. Assim, a discussão sobre a especificidade da 
filosofia em relação ao mito foi retomada. 
Considerando o breve histórico acima, concernente à 
relação entre o mito e a filosofia nascente, assinale a 
opção que expressa, de forma mais adequada, essa 
relação na Grécia Antiga. 
a) O mito é a expressão mais acabada da religiosidade 
arcaica, e a filosofia corresponde ao advento da razão 
liberada da religiosidade. 
b) O mito é uma narrativa em que a origem do mundo é 
apresentada imaginativamente, e a filosofia caracteriza-
se como explicação racional que retoma questões 
presentes no mito. 
c) O mito fundamenta-se no rito, é infantil, pré-lógico e 
irracional, e a filosofia, também fundamentada no rito, 
corresponde ao surgimento da razão na Grécia Antiga. 
d) O mito descreve nascimentos sucessivos, incluída a 
origem do ser, e a filosofia descreve a origem do ser a 
partir do dilema insuperável entre caos e medida. 
e) Mito e filosofia nasceram juntos, por isso em 
inúmeras vezes na história eram utilizados como 
sinônimos. 
 

04- O surgimento da filosofia entre os gregos (Séc. VII 
a.C.) é marcado por um crescente processo de 
racionalização da vida na cidade, em que o ser humano 
abandona a verdade revelada pela codificação mítica e 
passa a exigir uma explicação racional para a 
compreensão do mundo humano e do mundo natural. 
Dentre os legados da filosofia grega para o Ocidente, 
destaca-se:  
a) a concepção política expressa em A República, de 
Platão, segundo a qual os mais fortes devem governar 
sob um regime político oligárquico. 
b) a criação de instituições universitárias como a 
Academia, de Platão, e o Liceu, de Aristóteles. 
c) a filosofia, tal como surgiu na Grécia, deixou-nos 
como legado a recusa de uma fé inabalável na razão 
humana e a crença de que sempre devemos acreditar 
nos sentimentos. 
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d) a recusa em apresentar explicações preestabelecidas 
mediante a exigência de que, para cada fato, ação ou 
discurso, seja encontrado um fundamento racional 
e)a filosofia propriamente dia surgia apenas em Roma, 
durante o período imperial, quando Otávio Augusto 
incentivou o pensamento racional entre as pessoas. 
 
05- O ser humano, desde sua origem, em sua existência 
cotidiana, faz afirmações, nega, deseja, recusa e aprova 
coisas e pessoas, elaborando juízos de fato e de valor 
por meio dos quais procura orientar seu 
comportamento teórico e prático. Entretanto, houve um 
momento em sua evolução histórico-social em que o ser 
humano começa a conferir um caráter filosófico às suas 
indagações e perplexidades, questionando 
racionalmente suas crenças, valores e escolhas. Nesse 
sentido, pode-se afirmar que a filosofia 
a) é algo inerente ao ser humano desde sua origem e 
que, por meio da elaboração dos sentimentos, das 
percepções e dos anseios humanos, procura consolidar 
nossas crenças e opiniões. 
b) existe desde que existe o ser humano, não havendo 
um local ou uma época específica para seu nascimento, 
o que nos autoriza a afirmar que mesmo a mentalidade 
mítica é também filosófica e exige o trabalho da razão. 
c) inicia sua investigação quando aceitamos os dogmas 
e as certezas cotidianas que nos são impostos pela 
tradição e pela sociedade, visando educar o ser humano 
como cidadão. 
d) surge quando o ser humano começa a exigir provas e 
justificações racionais que validam ou invalidam suas 
crenças, seus valores e suas práticas, em detrimento da 
verdade revelada pela codificação mítica. 
e)surgiu antes do mito, tendo como explicações teorias 
não comprovativas, que passam confiança aos homens 
que se interrogam 
 

06- A filosofia não procura respostas prontas e 
acabadas, porém levantar questionamentos. Assim esse 
levantar de questionamentos tem como objetivo:  
a) Levar o indivíduo o questionamento ingênuo como o 
das crianças  
b) Formar pessoas briguentas e desajustadas  
c) Formar cidadão com senso crítico e conscientes do 
seu papel social. 
d) Criar pessoas neuróticas que a tudo criticam sem 
fundamentos lógicos 
e) próximas as pessoas da religião, consequentemente 
de Deus. 
 

07- Para Platão, o que havia de verdadeiro em 
Parmênides era que o objeto de conhecimento é um 
objeto de razão e não de sensação, e era preciso 
estabelecer uma relação entre objeto racional e objeto 
sensível ou material que privilegiasse o primeiro em 
detrimento do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a 
Doutrina das Ideias formava-se em sua mente. 

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. 
São Paulo: Odysseus, 2012 (adaptado). 

O texto faz referência à relação entre razão e sensação, 
um aspecto essencial da Doutrina das Ideias de Platão 
(427–346 a.C.). De acordo com o texto, como Platão se 
situa diante dessa relação?  
a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as 
duas.    
b) Privilegiando os sentidos e subordinando o 
conhecimento a eles.    
c) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e 
sensação são inseparáveis.    
d) Afirmando que a razão é capaz de gerar 
conhecimento, mas a sensação não.    
e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a 
sensação é superior à razão.    
 

08- Tendemos a concordar que a distribuição 
isonômica do que cabe a cada um no estado de direito é 
o que permite, do ponto de vista formal e legal, dar 
estabilidade às várias modalidades de organizações 
instituídas no interior de uma sociedade. Isso leva 
Aristóteles a afirmar que a justiça é “uma virtude 
completa, porém não em absoluto e sim em relação ao 
nosso próximo” 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril 
Cultural, 1973, p. 332. 

 
De acordo com essa caracterização, é correto dizer que 
a função própria e universal atribuída à justiça, no 
estado de direito, é  
a) conceber e aplicar, de forma incondicional, ideias 
racionais com poder normativo positivo e irrestrito.    
b) instituir um ideal de liberdade moral que não 
existiria se não fossem os mecanismos contidos nos 
sistemas jurídicos.    
c) determinar, para as relações sociais, critérios legais 
tão universais e independentes que possam valer por si 
mesmos.    
d) promover, por meio de leis gerais, a reciprocidade 
entre as necessidades do Estado e as de cada cidadão 
individualmente.    
e) estabelecer a regência na relação mútua entre os 
homens, na medida em que isso seja possível por meio 
de leis.    
 

09- Ninguém delibera sobre coisas que não podem ser 
de outro modo, nem sobre as que lhe é impossível fazer. 
Por conseguinte, como o conhecimento científico 
envolve demonstração, mas não há demonstração de 
coisas cujos primeiros princípios são variáveis (pois 
todas elas poderiam ser diferentemente), e como é 
impossível deliberar sobre coisas que são por 
necessidade, a sabedoria prática não pode ser ciência, 
nem arte: nem ciência, porque aquilo que se pode fazer 
é capaz de ser diferentemente, nem arte, porque o agir 
e o produzir são duas espécies diferentes de coisa. 
Resta, pois, a alternativa de ser ela uma capacidade 
verdadeira e raciocinada de agir com respeito às coisas 
que são boas ou más para o homem. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril 
Cultural, 1980. 



Aristóteles considera a ética como pertencente ao 
campo do saber prático. Nesse sentido, ela difere-se dos 
outros saberes porque é caracterizada como  
a) conduta definida pela capacidade racional de 
escolha.    
b) capacidade de escolher de acordo com padrões 
científicos.    
c) conhecimento das coisas importantes para a vida do 
homem.    
d) técnica que tem como resultado a produção de boas 
ações.    
e) política estabelecida de acordo com padrões 
democráticos de deliberação.    
 
10- O termo injusto se aplica tanto às pessoas que 
infringem a lei quanto às pessoas ambiciosas (no 
sentido de quererem mais do que aquilo a que têm 
direito) e iníquas, de tal forma que as cumpridoras da 
lei e as pessoas corretas serão justas. O justo, então, é 
aquilo conforme à lei e o injusto é o ilegal e iníquo. 

ARISTÓTELES. Ética à Nicômaco. São Paulo: Nova 
Cultural: 1996 (adaptado). 

 
Segundo Aristóteles, pode-se reconhecer uma ação 
justa quando ela observa o  
a) compromisso com os movimentos desvinculados da 
legalidade.    
b) benefício para o maior número possível de 
indivíduos.    
c) interesse para a classe social do agente da ação.    
d) fundamento na categoria de progresso histórico.    
e) princípio de dar a cada um o que lhe é devido.    
 
11-O brasileiro tem noção clara dos comportamentos 
éticos e morais adequados, mas vive sob o espectro 
da corrupção, revela pesquisa. Se o país fosse resultado 
dos padrões morais que as pessoas dizem aprovar, 
pareceria mais com a Escandinávia do que com 
Bruzundanga (corrompida nação fictícia de Lima 
Barreto). 
 
O distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” 
efetivamente o que é moral constitui uma 
ambiguidade inerente ao humano, porque as normas 
morais são 
 
a) decorrentes da vontade divina e, por esse 
motivo, utópicas. 
b) parâmetros idealizados, cujo cumprimento 
é destituído de obrigação. 
c) amplas e vão além da capacidade de o 
indivíduo conseguir cumpri-las integralmente. 
d)criadas pelo homem, que concede a si mesmo a lei à 
qual deve se submeter 
e) cumpridas por aqueles que se dedicam inteiramente 
a observar as normas jurídicas. 
 
 

12- Uma pessoa vê-se forçada pela necessidade a pedir 
dinheiro emprestado. Sabe muito bem que não poderá 
pagar, mas vê também que não lhe emprestarão nada 
se não prometer firmemente pagar em prazo 
determinado. Sente a tentação de fazer a promessa; 
mas tem ainda consciência bastante para perguntar a si 
mesma: não é proibido e contrário ao dever livrar-se de 
apuros desta maneira? Admitindo que se decida a fazê-
lo, a sua máxima de ação seria: quando julgo estar em 
apuros de dinheiro, vou pedi-lo emprestado e prometo 
pagá-lo, embora saiba que tal nunca sucederá. 
KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. São 

Paulo: Abril Cultural, 1980. 
 
De acordo com a moral kantiana, a “falsa promessa de 
pagamento” representada no texto 
a) assegura que a ação seja aceita por todos a partir da livre 
discussão participativa. 
b) garante que os efeitos das ações não destruam a 
possibilidade da vida futura na terra. 
c) opõe-se ao princípio de que toda ação do homem possa 
valer como norma universal. 
d) materializa-se no entendimento de que os fins da ação 
humana podem justificar os meios. 
e) permite que a ação individual produza a mais ampla 
felicidade para as pessoas envolvidas. 
 
13- É o caráter radical do que se procura que exige a 
radicalização do próprio processo de busca. Se todo o 
espaço for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que 
aparecer a partir daí terá sido de alguma forma gerada 
pela própria dúvida, e não será seguramente nenhuma 
daquelas que foram anteriormente varridas por essa 
mesma dúvida. 

SILVA, F. L. Descartes: a metafísica da modernidade. São 
Paulo: Moderna, 2001 (adaptado). 

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida 
radical da filosofia cartesiana tem caráter positivo por 
contribuir para o(a)  
a) dissolução do saber científico.    
b) recuperação dos antigos juízos.    
c) exaltação do pensamento clássico.    
d) surgimento do conhecimento inabalável.    
e) fortalecimento dos preconceitos religiosos.    
 
14- Nunca nos tornaremos matemáticos, por exemplo, 
embora nossa memória possua todas as demonstrações 
feitas por outros, se nosso espírito não for capaz de 
resolver toda espécie de problemas; não nos 
tornaríamos filósofos, por ter lido todos os raciocínios 
de Platão e Aristóteles, sem poder formular um juízo 
sólido sobre o que nos é proposto. Assim, de fato, 
pareceríamos ter aprendido, não ciências, mas 
histórias. 
DESCARTES. R. Regras para a orientação do espírito. São 

Paulo: Martins Fontes, 1999 
 
Em sua busca pelo saber verdadeiro, o autor considera 
o conhecimento, de modo crítico, como resultado da  



a) investigação de natureza empírica.    
b) retomada da tradição intelectual.    
c) imposição de valores ortodoxos.    
d) autonomia do sujeito pensante.    
e) liberdade do agente moral.     
 
15- O conhecimento é uma ferramenta essencial para a 
sobrevivência humana. Os principais filósofos 
modernos, como Francis Bacon, argumentaram que 
nosso conhecimento do mundo seria muito limitado se 
não pudéssemos ultrapassar as informações que a 
percepção sensível oferece. No período moderno, qual 
processo cognitivo foi ressaltado como fundamental, 
pois permitia obter conhecimento direto, novo e capaz 
de antecipar acontecimentos do mundo físico e também 
do comportamento social?  
a) Dedução.    
b) Indução.    
c) Memorização.    
d) Testemunho.    
e) Oratória e retórica.    
 
16- Leia o texto a seguir. 
 O pensamento moderno caracteriza-se pelo 
crescente abandono da ciência aristotélica. Um dos 
pensadores modernos desconfortáveis com a lógica 
dedutiva de Aristóteles – considerando que esta não 
permitia explicar o progresso do conhecimento 
científico – foi Francis Bacon. No livro Novum Organum, 
Bacon formulou o método indutivo como alternativa ao 
método lógico-dedutivo aristotélico. 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
pensamento de Bacon, é correto afirmar que o método 
indutivo consiste  
a) na derivação de consequências lógicas com base no 
corpo de conhecimento de um dado período histórico.    
b) no estabelecimento de leis universais e necessárias 
com base nas formas válidas do silogismo tal como 
preservado pelos medievais.    
c) na postulação de leis universais com base em casos 
observados na experiência, os quais apresentam 
regularidade.    
d) na inferência de leis naturais baseadas no 
testemunho de autoridades científicas aceitas 
universalmente.    
e) na observação de casos particulares revelados pela 
experiência, os quais impedem a necessidade e a 
universalidade no estabelecimento das leis naturais.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


